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Os/as beneficiários/as andorranas/as da Cooperação Ibero-americana 

O país se incorporou recentemente ao Programa Ibero-americano de Segurança Vial que atuará 
diretamente sobre um gravíssimo problema que afeta aos países ibero-americanos: o alto índice de 
mortalidade provocado pelos acidentes de tráfico. o Programa foi aprovado na Cúpula de Antigua, 
Guatemala (2018), e seu objetivo é promover o deslocamento seguro dos usuários no sistema vial, 
reduzindo lesiones, deficiências e mortes por acidentes de trânsito em todos os países membros  
 

Tem como Destinatários Diretos às instituições públicas a nível nacional, regional, provincial e 

municipal com responsabilidades em políticas em mobilidade e segurança vial; todos os usuários do 

Sistema de Mobilidade e Segurança Vial de cada um os países participantes.; os centros de investigação 

em segurança vial e universidades, como entidades que aportam conhecimento, análise, diagnóstico e 

avaliação.  

 

Graças ao Programa Ibero-americano de Fortalecimento da Cooperação Sul-Sul (PIFCSS) os/as 

técnicos das Agências e/ou Direções Gerais de Cooperação dos países membros foram capacitados em 

temas como as Alianças Público-Privadas ou o Enfoque de Direitos (Gênero, Multiculturalidade e 

Sustentabilidade), assim como compartilharam experiências na gestão da Cooperação Triangular e na 

melhora de processos de compilação da informação. 

 

                                                           
1 Os dados são extraídos da informação disponível na Plataforma de Seguimento da Cooperação Ibero-americana, de informação 
enviada pelos Programas e Iniciativas e das páginas web dos Programas.  

Andorra ostenta desde novembro de 2018 a Secretaria Pró Têmpore da Conferência Ibero-americana. Seu 

compromisso com a Cooperação Ibero-americana se incrementou de forma substancial nos dois últimos anos, 

passando de não participar em nenhum Programa e Iniciativa a participar em 4 dos 22 existentes: 

 

 Espaço Ibero-americano de Coesão Social (EICS):Programa “Plano Ibero-americano de Alfabetização 
e Aprendizado ao Longo da Vida” (PIALV), Programa Ibero-americano sobre os direitos das pessoas 
com deficiência (2). 

 

 Programas Transversais: Programa de Ibero-americano de Fortalecimento da Cooperação Sul-Sul 
(PIFCSS) e Programa Ibero-americano de Segurança Vial / Observatório de Segurança Vial/ Política 
Pública Integral em Mobilidade e Segurança Vial (2) 

 

Esta participação voluntaria se traduz em um compromisso político com o aval dos aportes econômicos e em 

espécie feitos aos Programas e que serão refletidos a partir de 2019.  

 

A previsão de aportes para 2019 é de 20.000 euros para o PIFCSS, de 50.000 euros para o novo Programa 

sobre os direitos das pessoas com deficiência e de 6.000 euros para o Programa Ibero-americano de Segurança 

Vial. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.cooperacionsursur.org/es/
http://www.cooperacionsursur.org/es/
https://www.segib.org/cooperacion-iberoamericana/cohesion-social/
https://www.segib.org/cooperacion-iberoamericana/cohesion-social/
https://www.segib.org/cooperacion-iberoamericana
https://www.segib.org/cooperacion-iberoamericana


 

 

Por outro lado, segundo o Relatório anual da Cooperação Sul-Sul 2018, em 2016, Andorra participou 

a na Cooperação Sul-Sul de 2016 através de 2 programas executados sob a modalidade de CSS Regional, 

ambos vinculados aos organismos do espaço ibero-americano e sem nenhum sócio-país especialmente 

destacado respeito do resto. Em concreto, Andorra esteve ativo tanto no Programa de Mobilidade 

Acadêmica Paulo Freire como no projeto adscrito de Iberqualitas. Desta participação surgiu um perfil 

setorial vinculado com o fortalecimento da Educação e das Empresas, assim como um possível 

alinhamento com os ODS 4 (Educação de qualidade) e ODS 8 (Trabalho decente e crescimento 

econômico). 

https://www.segib.org/wp-content/uploads/BAJA_Sul-Sul2018_ES_completo.pdf 
 

Em 2018 foi publicado o relatório “Uma década de Cooperação Sul-Sul na Ibero-América” onde foram 

plasmados os avanços dos países ibero-americanos em matéria de CSS entre 2006- 2015 (Relatórios 

2007-2017). Este relatório reflete que Andorra já tinha sido, até 2015, 3 vezes oferente e receptor. 

 

1. Espaço Ibero-americano de Coesão Social 
 

Desde 2018, Andorra forma parte dos países que conformam o Programa Plano Ibero-americano de 

Alfabetização e Aprendizado ao Longo da Vida 2015-2021 (PIALV). O Programa busca oferecer, à 

população jovem e adulta da região, oportunidades de aprendizado ao Longo da vida, que permitam dar 

continuidade às ações de alfabetização, através de uma oferta educativa de qualidade que facilite 

trajetórias educativas e de formação laboral. 

 

No ano 2018 Andorra foi um dos países fundadores do Programa Ibero-americano sobre os direitos 

das pessoas com deficiência, que busca incluir as pessoas com deficiência na vida política, econômica e 

social.  

 

Durante 2019 o Programa vai se dedicar à elaboração de diagnósticos que permitam projetar as 

estratégias para o alcance dos objetivos previstos: 1) Contribuir a consolidar um sistema de compilação 

e gestão de dados sobre as pessoas com deficiência; 2) Reconhecer o aceso à justiça e o reconhecimento 

igualitário perante a lei a todas as pessoas com deficiência; 3) Garantir o acesso, permanência e êxito no 

sistema geral de educação, inclusivo em todos os níveis e respeitoso da identidade cultural da 

comunidade surda; 4) Afiançar o desfrute pleno dos direitos laborais e sindicais das pessoas com 

deficiência no âmbito público e privado; 5) Fortalecer as organizações de pessoas com deficiência; 6) 

Garantir o direito à saúde às pessoas com deficiência e melhorar o aceso aos direitos de promoção, 

prevenção e atenção especializada permanente e prioritária.  

É a primeira iniciativa no mundo na que sete países afrontam conjuntamente os desafios das pessoas 

que vivem com deficiência.  

De 6 a 8 de junho, o Programa participou em Buenos Aires na II Cúpula Global de Deficiência com o 

auspício do governo da República Argentina, a Aliança Internacional de Deficiência (IDA) e a Rede 

Latino-americana de Organizações não Governamentais de Pessoas com Deficiência e suas Famílias 

https://www.informesursur.org/
https://www.informesursur.org/
https://www.segib.org/wp-content/uploads/BAJA_sur-sur2018_ES_completo.pdf
https://www.segib.org/wp-content/uploads/BAJA_sur-sur2018_ES_completo.pdf
https://www.informesursur.org/
https://www.informesursur.org/
http://pialv.org/
http://pialv.org/
http://pialv.org/
http://pialv.org/


 

 

(RIADIS). Nesta edição o objetivo foi fortalecer o compromisso da América Latina e do mundo para 

assegurar uma plena inclusão das pessoas com deficiência e garantir seus direitos, liberdades e 

dignidade humana. Respondendo a sua vontade de abordar e fortalecer a temática social na 

Conferência Ibero-América, Andorra previu acolher a II Reunião de Ministras e Ministros de Assuntos 

Sociais na qual a abordagem dos assuntos sobre os direitos das pessoas com deficiência será prioritário.  

2. Instituições associadas 
 

Ministério de Assuntos Exteriores do Principado de Andorra; Ministério de Assuntos Sociais, Justiça e 

Interior; Departamento de Formação Profissional, Formação de Adultos e Recursos Educativos do 

Ministério de Educação e Ensino Superior; Departamento de Mobilidade do Ministério de Ordenação 

do Território.  

 


